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RESUMO 
 
Pertencente ao filo Apicomplexa, Neospora caninum causa infecções 
associadas à perda fetal e mortalidade neonatal em várias espécies animais. A 
doença é descrita desde 1984, quando ocorreram os primeiros casos de 
encefalite e miosite em cães. Estes desempenham um papel fundamental na 
epidemiologia do protozoário, pois são seus hospedeiros definitivos, assim 
como os coiotes e o cão australiano dingo. Devido à sua importância no mundo 
e às diferenças de prevalência nos diversos estados brasileiros há necessidade 
de investigar a ocorrência do protozoário em cães no Rio Grande do Sul. 
Amostras de soro de 313 cães de origem urbana e rural do município de 
Caxias do sul foram testadas para a presença de anticorpos para N. caninum 
mediante a reação de imunofluorescência indireta (RIFI≥1:50). Na área urbana 
a prevalência foi de 2% (5/160) e na rural foi de 12% (36/153) (p < 0,0001). Os 
títulos sorológicos variaram de zero (86,9%) a 1:6400 (0,64%), sendo 1:50 
(5,11%), o mais prevalente dentre os positivos. Nenhum dos cães examinados 
apresentou sinais clínicos de neosporose durante a coleta de sangue. Dos 
fatores de risco avaliados, a idade dos cães rurais foi o único significativo (p = 
0,0053), com prevalência de 1% (2/34) entre aqueles com menos de um ano de 
idade e de 22% (34/119) entre os com mais de um ano de idade. Quanto aos 
fatores gênero, alimentação confinamento, contato com bovino e recolhimento 
de carcaças, os cães rurais não apresentaram diferença significativa em 
relação à soropositividade. Nos cães urbanos, os fatores gênero, alimentação e 
idade não apresentaram diferença significativa em relação à positividade dos 
animais. Este estudo demonstrou que os cães da área rural de Caxias do Sul 
estão mais predispostos à infecção por N. caninum, principalmente animais 
com mais de um ano de idade. Nos cães de área urbana o protozoário também 
se fez presente no município de Caxias do sul, necessitando maiores estudos 
nessa população. 
 
 
 
 
Palavras chave: Fatores de Risco, Imunofluorescêcia indireta, neosporose. 
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ABSTRACT 
 

Belonging to the phylum Apicomplexa, Neospora caninum causes infections 
associated with fetal loss and neonatal mortality among several animal species. 
This disease has been reported since 1984, when the first cases of encephalitis 
and myositis in dogs occurred. They play a key role in the epidemiology of the 
protozoan, because they are its definite hosts, as well as the coyotes and the 
Australian dog dingo. Due to its importance in the world and to the differences 
of prevalence in the several Brazilian states, there is the need to investigate the 
occurrence of the protozoan among dogs in Rio Grande do Sul. Serum samples 
from 313 dogs from urban and country areas of Caxias do Sul were tested for 
the presence of antibodies to N. caninum by indirect immunofluorescence assay 
(RIFI≥1:50). In urban areas the prevalence was 2% (5/160) and in rural areas 
was 12% (36/153) (p <0.0001). The serological titers ranged from zero (86.9%) 
to 1:6400 (0.64%) and 1:50 (5.11%), the most prevalent among the positives. 
None of the dogs examined showed clinical signs of neosporosis during blood 
collection. Among the risk factors evaluated, the age of rural dogs was the only 
significant one (p = 0.0053), with a prevalence of 1% (2/34) among those with 
less than a year old and 22% (34/119) among the ones which were more than 
one year old. Concerning the factors gender, feeding, confinement, contact with 
cattle and carcasses collection, the country dogs did not show significant 
difference related to seropositivity. Among urban dogs, the factors gender, 
feeding and age did not show significant difference regarding the positivity of 
the animals. This study showed that dogs from country areas of Caxias do Sul 
are more likely to get infected by N. caninum, especially the animals which are 
more than one year old. In dogs from urban areas the protozoan was also 
present in Caxias do Sul, requiring further studies among this population. 
 
 
 
Key-words: risk factors, indirect immunofluorescence, neosporosis. 
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INTRODUÇÃO 
 

 O Neospora caninum é um protozoário intracelular obrigatório, 

pertencente ao filo Apicomplexa, família Sarcocystidae e gênero Neospora que 

causa infecções associadas a abortos e mortalidade neonatal em várias 

espécies animais (DUBEY e LINDSAY 1996).  

 Foi primeiramente descrito na Noruega como agente de doença 

neuromuscular em cães que apresentavam paralisia associada à presença de 

cistos no cérebro e no tecido muscular (BJERKAS et al, 1984). 

No Brasil, o primeiro caso de neosporose foi descrito em um feto bovino 

abortado na região de Botucatu (GONDIM et al, 1999). Já em cães, o primeiro 

isolado de N. caninum foi descrito na Bahia em um cão da raça Collie, que 

apresentava incoordenação e paralisia dos membros posteriores (GONDIM, et 

al 2001). Posterior a isso anticorpos para N. caninum foram relatados por 

vários outros autores em vários estados brasileiros. 

 Em cães os valores de ocorrência variam de 4,3% a 58,9% (GENNARI 

et al., 2004). Segundo Gennari et al., (2004) relatam que, as ocorrências de 

cães soropositivos para N.caninum, no Brasil, variam muito de região para 

região em função dos diferentes ambientes em que os cães habitam. 

O N. caninum já foi identificado em tecidos de cães, os quais são 

classificados como os hospedeiros definitivos e intermediários (DUBEY et al., 

1998), assim como em tecidos de vários hospedeiros intermediários como 

ovinos (DUBEY et al., 1990), bovinos (ANDERSON et al., 1991; DIIJKSTRA et 

al., 2002), suínos (HELMICK et al., 2002; ROMANELLI et al., 2007), caprinos 
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(BARR et al., 1993), cervídeos (DUBEY et al., 1996; VIANNA et al., 2005) em 

equinos (DUBEY et al., 1999)  e de bubalinos (RODRIGUES et al., 2004). 

Em galinhas, N. caninum já foi identificado por métodos moleculares 

(COSTA et al., 2008) e em felinos domésticos foram detectados anticorpos 

para N. caninum (DUBEY et al., 2002; BRESCIANI et al., 2007). 

Em animais silvestres, anticorpos para N. caninum já foram encontrados 

em alpacas (Vicugna pacos), lhamas (Lama glama), camelos (HILAI et al., 

1998), gambás (YAI et al., 2003), capivaras (YAI et al., 2008), raposas 

(BUXTON et al., 1997), coiotes (GONDIM et al., 2004). Recentemente na 

Austrália (KING et al; 2010) verificou-se que o cão australiano dingo (Canis 

lupus dingo) também é hospedeiro definitivo de N. caninum. É desconhecido se 

outros atuam como hospedeiros definitivos embora as espécies lobo-guará, 

graxaim-do-campo e cachorro-do-mato tenham apresentado sorologia positiva 

(VITALIANO et al., 2004, CÂNON-FRANCO et al., 2004).  

O ciclo enteroepitelial de N. caninum no intestino dos hospedeiros 

definitivos, ainda não foi completamente elucidado. Os oocistos excretados, 

que são a forma de resistência no ambiente pelo hospedeiro definitivo, 

esporulam entre 24 e 72 horas, dependendo de condições como temperatura, 

oxigenação e umidade. Os cães eliminam os oocistos ao redor do quinto dia 

após a ingestão de tecidos de animais naturalmente ou experimentalmente 

infectados (GONDIM et al., 2002). 

Durante a década passada, a infecção por N. caninum emergiu como 

uma doença reprodutiva importante no rebanho bovino em todo o mundo. A 

partir de então, vários estudos tem sido realizados com o objetivo de identificar 
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os fatores de risco, dentre os quais, a ocorrência do parasito em cães de áreas 

rurais e urbanas. 

Não há dados concretos sobre as perdas econômicas devidas à 

neosporose na bovinocultura, mas as perdas são estimadas em milhões de 

dólares (DUBEY et al. 2003). Isto porque 42% das vacas podem abortar devido 

à neosporose, e o impacto econômico dependerá do custo e do valor direto dos 

fetos perdidos (DUBEY et al. 2003). 

Apesar de anticorpos para N. caninum já terem sido reportados em 

humanos (LOBATO et al., 2006), o parasito ainda não foi demonstrado em 

tecidos, portanto seu potencial zoonótico ainda é incerto.   

No Rio Grande do sul, embora tenha sido confirmada a ocorrência do N. 

caninum existem poucos trabalhos a respeito. A sorologia varia de 5,5% a 

13,84% para cães urbanos e 14,1% para cães de área rural e 17,10% em cães 

errantes sendo que na região serrana do estado ainda não se tem dados 

(CUNHA FILHO et al., 2008, TEIXEIRA et al., 2010). Demonstrando uma 

necessidade de se continuar pesquisando o Neospora caninum, para se 

determinar sua cadeia epidemiológica e vir a esclarecer dúvidas sobre este 

protozoário. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  
 
2.1 Histórico 
 

 A espécie N. caninum, foi descrita pela primeira vez como Toxoplasma 

like em cães com encefalomielite severa e sem anticorpos contra Toxoplasma 

gondii em 1984 [Bjerkas, Mohn e Presthus (1984), citados por Dubey e colegas 

(2002)]. Assim, este parasito foi confundido com o Toxoplasma gondii até 1988, 

quando Dubey, Carpenter, Speer, Topper e Uggla, isolaram e caracterizaram o 

parasito, atribuindo-lhe o nome de Neospora caninum. O seu estudo baseou-se 

na análise de cortes histológicos de 23 cães cujo diagnóstico inicial foi 

Toxoplasmose. Como resultado Toxoplasma gondii foi identificado em 13 

destes animais e Neospora caninum em dez, devido às diferenças morfológicas 

encontradas na microscopia óptica e eletrônica. 

  O parasito se tornou importante quando se descobriu sua relação 

com doenças neurológicas em cães e com abortamentos em bovinos DUBEY 

et al., 1999; DUBEY e LINDSAY, 1993) . Ocasionalmente, também pode 

causar aborto em caprinos, ovinos, veados, rinocerontes, lhamas e alpacas 

(DUBEY, BUXTON & WOUDA, 2006). Os coiotes também foram confirmados 

como hospedeiros definitivos, eliminando oocistos em suas fezes (GONDIM et 

al., 2004), e recentemente na Austrália, verificaram que o cão australiano dingo 

(Canis lúpus dingo) também é hospedeiro definitivo  do N. caninum (KING et 

al., 2010). 

 A neosporose foi diagnosticada em cavalos adultos com sinais clínicos 

semelhantes aos da mieloencefalomielite protozoária equina, MEP (DUBEY et 

al., 2001). O parasito foi isolado de cérebro e medula espinhal. Esta nova 
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espécie foi denominada de N. hughesi, devido às diferenças estruturais e 

moleculares em relação ao N. caninum. As cepas de N. hughesi foram isoladas 

somente nos Estados Unidos, de equinos adultos com MEP (CHEADLE et al., 

1999; DUBEY et al., 2001). Os sinais clínicos em eqüinos são cegueira, perda 

de peso, paralisia dos membros posteriores, comportamento bizarro, 

dificuldade de mastigação, incoordenação, ataxia e aborto (DALF et al., 1996; 

MARSH et al., 1996; WALSH et al., 2000).  

 No Brasil, existem relatos de mieloencefalite equina (BARROS et al., 

1986; MARSI et al., 1992). No Paraná, a soroprevalência observada foi de 30 a 

47% para Neospora sp. em éguas e 22,2% em potros pré-colostrais 

(LOCATELLI-DITRICH et al., 2006). 

 Diferentes estudos sorológicos permitiram concluir que muitos 

animais domésticos, silvestres e de zoológicos foram expostos ao protozoário 

(DUBEY et al, 2007) e vários investigam a importância de sua ocorrência. Em 

seres humanos, foram detectados baixos níveis de anticorpos nestes, 

indicando apenas exposição ao agente (TRAMAS et al., 1999).  

 Muitas pesquisas hoje em dia tem-se voltado para compreender a 

epidemiologia do parasito. Até o momento há mais informações sobre a 

transmissão vertical em bovinos do que em cães, desconhecendo-se ainda se 

nos cães N. caninum atua de forma similar. Para isso mais estudos são 

imprescindíveis para uma melhor compreensão sobre o comportamento deste 

agente na transmissão vertical quanto horizontal dos cães. 

 

 

 



 18 

2.2 Sistemática 

 

 Segundo LONG (1990), a Classificação taxonômica do parasito é: 

Reino- Protozoa 

 Filo- Apicomplexa 

  Classe- Sporozoasida 

  Sub-classe- Coccidiasina 

   Ordem- Eucoccodiorina     

   Sub-ordem- Eimeriorina 

    Família- Sarcocystidae 

    Sub-família- Toxoplasmatinae 

     Gênero- Neospora 

      Espécie- Neospora caninum 

 

2.3 Morfologia 

 

  N. caninum apresenta as três formas evolutivas características da 

família Sarcocystidae: taquizoíto, bradizoíto e esporozoíto.   

 Os taquizoítos, tem formato semi-lunar e podem medir cerca de 6x2µm, 

e se caracterizam por apresentarem multiplicação rápida. Apresentam várias 

estruturas no seu interior localizadas na porção apical, que desempenham 

funções de secreções de enzimas, fixação com adesão aos receptores de 

superfície e sustentação. Os taquizoítos podem ser encontrados em várias 
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partes do organismo hospedeiro, como em células nervosas, macrófagos, 

células endoteliais vasculares, miócitos, células epiteliais tubulares renais, 

hepatócitos, coração, pulmão, rins e placenta (DUBEY, 1999b).  Sabe-se hoje 

que se encontram no citoplasma da célula hospedeira, no interior de um 

vacúolo parasitóforo (este não foi visualizado por Dubey e co-autores em 1988) 

e que cada taquizoíto pode conter 6 a 16 róptrias. Os taquizoítos contêm a 

maioria das organelas encontrados nos merozoítos dos coccídeos, embora os 

seus microporos não sejam facilmente detectáveis (DUBEY et al., 2002). Os 

taquizoítos apresentam um núcleo central e poucos grânulos de amilopectina, 

contrariamente aos bradizoítos. Estas formas infectantes são a forma de 

replicação rápida do parasito (DUBEY et al, 2006).  

 Os bradizoítos que são a forma de multiplicação lenta do parasito podem 

medir cerca de 6,5 x 1,5 µm, apresentam uma forma alongada (Dubey et al., 

2004), um núcleo subterminal e 6-12 róptrias (DUBEY et al., 2002), assim como 

alguns grânulos de amilopectina que se coram de vermelho pela Reação de 

Ácido Periódico de Schiff (DUBEY et al, 2006). Usando microscopia 

fluorescente, os bradizoítos podem ser diferenciados dos taquizoítos através de 

análises imunohistoquímicas (PETERS et al., 2001). 

Cerca de 20 a 100 bradizoítos (SPEER et al., 1999) ficam inclusos em 

cistos teciduais que podem chegar a 107 µm de diâmetro (DUBEY AND 

LINDSAY, 1996), geralmente encontrados no tecido nervoso dos hospedeiros 

intermediários e muito raramente no tecido muscular (PETERS et al., 2001). 

Sua parede é lisa, medindo 1 a 4µm de espessura e não sendo observados 

septos nem paredes císticas secundárias (DUBEY et al., 2002; SPEER et al., 

1999). 
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 Os esporozoítos são alongados, apresentando uma dimensão de 6,5 x 

2,0 µm (DUBEY et al., 2002). Eles desenvolvem-se dentro dos oocistos durante 

o processo de esporulação. Os oocistos são esféricos e medem cerca de 10-

11µm de diâmetro. Cada oocisto contém dois esporocistos, com dimensões 

médias correspondentes a 8,4 x 6,1 µm, cada um destes com quatro 

esporozoítos. Na microscopia ótica os oocistos são morfologicamente 

indistintos dos parasitos Hammondia heydorni, Toxoplasma gondii e 

Hammondia hammondi, sendo o primeiro de ocorrência em cães e demais em 

felinos (DUBEY, 2004). 

 

2.4 Biologia de Neospora caninum 

 Neospora caninum é um protozoário de que apresenta ciclo de vida 

heteroxeno, onde uma grande variedade de espécies animais podem ser 

consideradas como hospedeiros intermediários entre elas bovinos, ovinos, 

caprinos, cães e outros mamíferos. Dentre os hospedeiros intermediários os 

bovinos são considerados os mais importantes devido ao seu grande impacto 

econômico por causar perdas relativas aos abortos, reposição de animais 

positivos, queda da produção de leite, gastos com diagnóstico entre outros 

(HERNANDEZ et al. 2001, BARR et al., 1997). 

 Os cães atuam tanto como hospedeiros definitivos quanto intermediários 

para N. caninum (McALLISTER et al., 1998; DUBEY et al., 2002).Os coiotes, 

apesar de também serem hospedeiros definitivos do N. caninum são 

considerados hospedeiros ineficientes pelo fato de  eliminarem baixos níveis de 

oocistos após infecção experimental (GONDIM , 2004). 
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Figura 01. Ciclo de vida do N. caninum evidenciando as diferentes formas de 
transmissão. Fonte: Dubey 1999. 

  

   

 Sabe-se pouco acerca da frequência com que os cães excretam 

oocistos e da sua viabilidade no ambiente (DUBEY et al, 2006), no entanto, 

uma vez que este parasito é bastante semelhante a T. gondii, acredita-se que 

suas resistências no ambiente sejam parecidas (DUBEY, SCHARES & 

ORTEGA-MORA, 2007). 

 Os oocistos excretados esporulam no ambiente entre 24 e 72 horas, 

dependendo das condições de temperatura, oxigenação e umidade. Os cães 

eliminam os oocistos próximo ao quinto dia após a ingestão de tecidos de 

animais naturalmente ou experimentalmente infectados (GONDIM et al., 2002). 

 O total de dias que eles permanecem eliminando varia de cinco a trinta 

dias dependendo de fatores como idade do animal e  quantidade de cistos 

ingeridos (DUBEY; SCHARES; ORTEGA-MORA et al, 2007). 
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 A transmissão horizontal é de grande importância, pois se estima que 

um único hospedeiro definitivo seja capaz de eliminar, aproximadamente, 

500.000 oocistos após a ingestão de uma única carcaça contaminada, o que 

seria suficiente para infectar milhares de animais (GONDIM et al., 2002). 

 

2.5  Neosporose em cães 

  A neosporose canina foi primeiramente descrita na Noruega como 

doença neuromuscular em cães que apresentavam quadro clínico de paralisia 

associado à presença de cistos no cérebro e tecido muscular (BJERKAS et al, 

1984). O primeiro isolamento de N. caninum em cães no Brasil foi realizado na 

Bahia em um animal da raça Collie, macho, com sete anos de idade e que 

apresentava sinais neurológicos (GONDIM et al, 2001) 

 O N. caninum apresenta sintomatologia de infecção persistente, que 

pode reaparecer na fêmea durante a prenhez, resultando em uma parasitemia 

materna e infecção do útero grávido, de onde passa prontamente para a 

placenta e para o feto. Assim, a idade e consequentemente a maturidade 

imunológica do feto podem influenciar significativamente no resultado da 

infecção (BUXTON et al., 2002). 

 Os sinais neuromusculares variam em função da localização da lesão. 

Pneumonia, miocardite, hepatite, necrose muscular e encefalomielite são as 

principais lesões observadas em neonatos. Há relatos esporádicos de infecção 

ocular, úlcera na mucosa oral e dermatite ulcerativa (LORENZO et al., 2002). 

 No SNC, ocorrem meningoencefalite não-supurada e multifocal. O 

número de organismos no SNC não está relacionado com a idade do cão ou 

com o efeito do tratamento. Também não há uma relação clara entre o número 
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de organismos e a intensidade dos sinais clínicos. A variação do número e da 

distribuição do parasito reflete-se nas diferenças de resposta imunológica e nas 

rotas de infecção. Acredita-se que a disseminação dos taquizoítos nos órgãos 

viscerais ocorra na fase aguda da infecção e que mais tardiamente, os 

organismos se restrinjam aos sistemas nervoso e muscular (CANTILE et al., 

2002).  

A neosporose em cães pode ser fatal, em qualquer faixa etária, mas 

possui uma tendência a ser mais grave em filhotes infectados congenitamente, 

que geralmente se apresentam conscientes e com paralisia ascendente 

progressiva. Nestas condições, os filhotes podem sobreviver meses ou 

apresentar evolução rápida com acometimento da medula espinhal cervical e 

disfagia seguida de morte. Manifestações como acometimento multifocal do 

SNC, polimiosite e infecção disseminada ocorrem principalmente em cães 

adultos (CANTILE et al., 2002). 

 

2.6 Epidemiologia e soroprevalência em caninos 

 Varias espécies de animais já foram descritas como hospedeiros 

intermediários de Neospora caninum.  Estudos sorológicos foram realizados 

pelo mundo em diferentes espécies não-domésticas, tanto carnívoras quanto 

herbívoras, sendo que muitas apresentam positividade para N. caninum. Na 

América do sul, evidências de exposição a N. caninum foram mencionados em 

bovinos, cabras, ovelhas canídeos, gatos, gambás (Didelphis marsupialis), 

búfalos, alpacas, lhamas (MOORE, 2005) e Cervídeos (WOODS et al 1994). 

 Dentre os canídeos, pesquisas demonstram soropositividade para N. 

caninum em coiotes (Canis latrans) (LINDSAY et al., 1996), raposa-vermelha 
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(Vulpes vulpes) (ALMERIA et al., 2002) e raposa-cinzenta (Urocyon 

cinereoargenteus) (LINDSAY , WESTON, LITTLE, 2001). No Brasil poucos 

estudos sorológicos foram realizados em canídeos selvagens. Dentre as 

espécies brasileiras testadas, encontram-se resultados positivos para lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus) (VITALIANO et al., 2004), graxaim-do-campo 

(Lycalopex gymnocercus) e o cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) (CÂNON-

FRANCO et al., 2004). 

A participação do cão na epidemiologia da neosporose foi demonstrada 

experimentalmente por McALLISTER et al., (1998), atuando como hospedeiro 

definitivo, quando pela primeira vez foi observada a eliminação de oocistos de 

N. caninum em suas fezes. Neste experimento, os autores alimentaram cães 

com camundongos contendo cistos teciduais. Os cães por sua vez eliminaram 

os oocistos que posteriormente foram inoculados em outros camundongos, 

observando-se a presença de taquizoítos em vários órgãos e tecidos de um 

animal inoculado. Como métodos de diagnóstico foram realizados 

histopatologia, imunohistoquímica e PCR sendo possível então, fazer a 

identificação do parasito. 

 Vários pesquisadores vem estudando alguns fatores de risco na 

epidemiologia do N.caninum como ambiente no qual o animal vive (urbano ou 

rural) o tipo de alimentação, a idade e outros fatores. 
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Vários estudos investigando a influência do ambiente na soroprevalência de N. 

caninum em alguns países e no Brasil são apresentados nas tabelas 1 e 2, 

respectivamente. 

 

Tabela.1- Ocorrência de anticorpos contra Neospora caninum em cães de 

diversos países segundo a origem dos animais. 

Local: 
Amostragem/origem 

dos cães: 

Técninca/Ponto 

de Corte: 
Frequência: Autor/Ano: 

Chile 201 (urbanos e rurais) IFA (1:50) 
Urbanos 12,5% 

Rurais 26% 

Patitucci et al., 

2001 

 

Itália 
707 (domiciliados e 

canil) 
Elisa  10,9% 

Capelli et al., 

2004 

 

Áustria 
1770 (urbanos e 

rurais) 
IFI (1:50) 

Urbanos 2,1% 

Rurais 5,3% 

Wanha et al., 

2005 

 

Polônia 257 (clinicas 
veterinárias) 

ELISA  
Western blot 21,7% 

Go´zdik et al., 
2011 
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Tabela 2- Soroprevalência de anticorpos (reação de imunofluorescência 

indireta) para Neospora caninum em cães no Brasil, segundo a origem dos 

animais. 

 
     

Estado Cães de áreas 
urbanas e 
domiciliados 

Cães 
errantes 

Cães de 
áreas 
rurais 

Referência 

Minas Gerais 

 
45%  

 Benetti et al., 

2008. 

Paraná 12,71% 
15,73% 

(Peri-urbano) 
25,38% 

Fridlund-Plugge et 

al., 2008. 

Rio Grande 

do Sul 

 

5,5%  20,4% 
Cunha Filho et al., 

2008. 

São Paulo 

 
25,8% 

33,3% (Peri - 

urbano) 

16,9% 

 

Moraes et al., 

2008. 

Bahia 9,3% 21,9%  
Magalhães et al., 

2009. 

Minas Gerais 

 
3,1%   

Guimarães et al., 

2009. 

 

São Paulo 

 
 14%  Greca et al., 2010. 

São Paulo 

 
0,7%   

Gonçalez et al., 

2010. 

Rio Grande 

do Sul 
15,8% 17,1%  

Teixeira et al., 

2010. 

Minas Gerais 

 
 4,5%  

Ribeiro et al., 

2011. 

Pará 14% 
 

11,11% 
Valadas et al., 

2011 

Santa 

Catarina 

 

12,3% 

 

 

 Moura et al., 2011. 
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Alguns estudos revelaram associação de soroprevalência ao fator idade 

como em Campo Grande, MS onde encontrou-se 31,38% de cães adultos e 

10,52% de cães jovens soropositivos para N. caninum (OLIVEIRA et al, 2004). 

Em Lages e Camboriú, SC, verificou-se que 83,7% dos cães 

soropositivos tinham mais de 13 meses de idade (MOURA et al. 2011). 

 

2.7 Neospora caninum em bovinos 

 Thilsted e Dubey, (1989) descrevem o N. caninum como um importante 

agente etiológico de aborto em bovinos em grande parte do mundo. 

 No Brasil, o N. caninum foi diagnosticado em fetos abortados a partir de 

1999 e em levantamentos sorológicos de bovinos e cães de diferentes estados, 

além de outras espécies domésticas e silvestres (GENNARI, 2004). 

Existem evidências da transmissão transplacentária de N. caninum em 

bovinos de leite, sugerindo que infecções por N. caninum podem persistir 

dentro de uma propriedade leiteira (ANDERSON et al., 1997).  

Existem vários relatos da ocorrência de anticorpos anti-N.caninum  no 

Brasil, com valores que variam de 7,7% (ANDREOTTI et al., 1999) e 67,85% 

(BELO et al., 1999).  

Segundo Ragozo et al., (2003) em bovinos a frequência de soropositivos 

em seis estados brasileiros variou de 28,2% no Mato Grosso do Sul, 29% em 

Minas Gerais, 22,2% no Paraná, 14,7% no Rio de Janeiro, 20% no Rio Grande 

do Sul e 23,6% em São Paulo. 
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A grande importância econômica do N. caninum em bovinos deve-se 

principalmente aos custos associados ao aborto, valor dos fetos, diminuição da 

produção de leite, aumento do descarte, reposição de animais, dentre outros 

(ANDREOTTI  et al., 2005).  

Além dos custos associados diretamente com o aborto, contabilizam-se 

custos indiretos associados à assistência veterinária, ao diagnóstico, a 

necessidade de realizar novas inseminações ou montas, à possível diminuição 

da produção leiteira e ao custo das novilhas de substituição, necessárias 

quando são identificados os animais soropositivos. O custo do aborto é variável 

dependendo da idade e da genética da fêmea, como também da capacidade 

produtiva e da sua descendência. Economicamente, a perda mais importante 

da neosporose encontra-se associada ao refugo dos animais soropositivos 

(DUBEY et al, 2007). 

A via venérea parece ser pouco provável. Apesar de que em 2005, Ferre 

e colegas demonstraram a presença de DNA do parasito no sêmen e no 

sangue de machos naturalmente infectados.  

Mcallister (1998) e Dijkstra (2001) relatam que as vias de infecção do N. 

caninum são a vertical (ou congênita) e a horizontal, com a ingestão de 

oocistos esporulados ou de cistos teciduais por carnívoros. A principal via de 

infecção em bovinos é a vertical, pois contribui para a persistência da infecção 

no rebanho (ANDERSON et al., 2000; INNES, 2007). Além disso, existem 

evidências de que a placenta dos bovinos naturalmente infectados também 

podem ser uma fonte de infecção para os cães (DUBEY et al, 2006). 
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A transmissão transplacentária pode ser avaliada pela comparação da 

soroprevalência entre as vacas e a sua descendência (FRÖSSLING, UGGLA, 

BJÖRKMAN, 2005).  

 Segundo Innes et al.,  (2007), os bovinos e os cães de várias regiões 

geográficas já foram expostos ao parasito e a neosporose se apresenta de 

ampla distribuição mundial. No Brasil, Neospora caninum foi isolado de cão 

(GONDIM et al., 2001), de feto bovino e de bezerro com cegueira congênita 

(LOCATELLI-DITRICH et al., 2003; 2004) e de búfalos (RODRIGUES et al., 

2004). Corbellini et al. (2002) encontraram uma prevalência em torno de 10% 

de anticorpos para N.caninum em bovinos de propriedades do Rio Grande do 

Sul, não havendo correlação desses resultados com a presença de cães 

residentes nas propriedades estudadas e sim com a frequência de cães 

errantes ou silvestres nas referidas propriedades. 

 

2.8 Potencial zoonótico 

Ainda se desconhece o potencial zoonótico desta parasitose, o primeiro 

relato de Neospora caninum em seres humanos foi um estudo epidemiológico 

no qual se observou um índice de 6,7% de pessoas soropositivas para N. 

caninum numa população de 172 pessoas soropositivas para T. gondii (NAM et 

al., 1998). Em pesquisa semelhante realizada em 1.029 doadores de sangue, 

foi detectada a presença de anticorpos para N. caninum em 6,7% das pessoas, 

das quais 72% eram negativas para T. gondii (TRAMAS et al., 1999).  

No Brasil, são raros os trabalhos em humanos publicados até o 

momento. Apesar de duas pequenas populações de trabalhadores rurais 

(n=14; n=24) no estado de São Paulo serem soronegativas para N. caninum 
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(SOUZA et al, 2001; CASSOL et al, 2005), 3,8% dos doadores de sangue 

(n=80) e 15% das pessoas portadoras do vírus HIV (n=80) apresentaram 

anticorpos específicos no estado da Bahia (FRANKLIN, B. M., 2002). No Rio 

Grande do Sul, NUNES et al., (2012) encontraram diferença estatística 

significativa (p=0,0008) entre a soroprevalência em pacientes aidéticos (29,7%, 

n=310), pacientes não aidéticos (16,9%, n=248) e doadores de sangue (18%, 

n=50). 

 Lobato et al. (2006)  detectaram anticorpos IgG contra N. caninum em 

38% de pacientes infectados pelo vírus da imunodeficiência humana (SIDA), 

18% em pacientes com sinais neurológicos e 6% em pessoas saudáveis em 

Uberlândia, Minas Gerais.  Benetti et al. (2009) encontraram soroprevalência 

de 10,5% em trabalhadores rurais residentes na região sudoeste do estado de 

Mato Grosso, Brasil. 

 

2.9 Diagnóstico de N. caninum  

 As técnicas diagnósticas precisas para a detecção de animais infectados 

com N. caninum são a chave para o entendimento dos aspectos 

epidemiológicos da neosporose. O diagnóstico da neosporose pode ser 

realizado por detecção parasitológica pós-morte, por histopatologia, imuno-

histoquímica ou por detecção de anticorpos específicos (HEMPHILL et al., 

2000). 

As infecções por N. caninum e T.gondii em cães são muito semelhantes 

sob o ponto de vista clínico e anatomopatológico requerendo o uso de técnicas 

microscópicas e/ou imunológicas para obtenção do diagnóstico diferencial 

(RUEHLMANN et al., 1995). Além disso, a eliminação do oocisto não é 
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constante e diferenciação de oocistos de Hammondia sp. requerem provas 

biológicas como a inoculação em gerbil (Meriones unguiculatus) (FARIAS et al, 

2002).  

 

2.9.1 Diagnóstico direto 

2.9.1.1 –Técnicas histopatológicas 

 O diagnóstico definitivo de N. caninum está baseado em lesões 

histológicas produzidas nos tecidos parasitados. As lesões mais características 

são múltiplos focos de infiltrado mononucleares e células da glia ao redor de 

um foco central de necrose (DUBEY e LINDSAY, 1996). 

 Lesões de neosporose são encontradas em vários órgãos, sendo o 

cérebro o órgão mais consistentemente afetado. As lesões também estão 

presentes na placenta, porém o parasito é difícil de ser encontrado nesse 

tecido (BARR et al. 1991). As lesões histológicas encontradas são 

caracterizadas por infiltrados de células inflamatórias, compostos basicamente 

por mononucleares, e podem ser encontradas em todos os órgãos dos fetos 

abortados, principalmente no SNC, coração, fígado e músculo esquelético 

(DUBEY & LINDSAY, 1996).  As lesões produzidas no cérebro consistem 

de encefalite não supurativa, caracterizada por múltiplos focos de infiltrado 

inflamatórios mononucleares e células da glia, geralmente ao redor de um 

centro de necrose (DUBEY & LINDSAY, 1996). 

 A identificação do protozoário pode ser realizada pela técnica de 

imunohistoquímica onde se permite evidenciar o agente nos tecidos, utilizando 

soro policlonal ou anticorpo monoclonal anti-Neospora (LINDSAY e DUBEY, 

1989). 



 32 

  

2.9.1.2 Técnica de PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) 

 As técnicas de PCR possuem como sequência alvo a região ITS1 do 

DNA ribossômico e a sequência Nc5 do DNA genômico de N. caninum. Sendo 

de grande utilidade no diagnóstico da doença, pois permitem amplificar 

pequenas quantidades de DNA até em tecidos que já se encontram em autólise 

(COLLANTES-FERNÁNDES et al., 2002). Porém ainda são pouco utilizadas na 

rotina devido ao seu alto custo. 

2.9.1.3 Isolamento In Vitro 

 O Neospora caninum foi primeiramente cultivado in vitro em monócitos e 

células endoteliais de artéria cardiopulmonar de bovinos. Desde então é 

cultivado em rim bovino, fibroblasto humano, em cérebro de feto de rato, 

células Vero (células de rim de macaco verde africano) e em várias outras 

linhagens estabelecidas. Alguns isolados de N. caninum multiplicam-se mais 

rapidamente que outros. Os organismos provenientes do cultivo celular são 

infectivos para animais (DUBEY e LINDSAY, 1996). 

 Dubey e Lindsay (1993) também relataram que o isolamento realizado a 

partir de tecido nervoso é o mais eficaz para esta técnica. Porém o cultivo de N. 

caninum em amostras de cistos teciduais possui uma baixa taxa de sucesso 

variando na maioria das vezes com a presença de bradizoítos viáveis no 

interior dos cistos. 

2.9.2. Diagnóstico Indireto 

 As provas sorológicas como a RIFI e o teste ELISA, também são 

utilizados no diagnóstico de neosporose subclínica que indicam a exposição 
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dos animais ao Neospora não significando que estejam acometidos pela 

doença (DUBEY e LINSAY, 1996). 

2.9.2.1 RIFI (Reação de Imunofluorescência Indireta) 

  Para Neospora caninum o teste de RIFI é considerado como teste de 

referência, com os quais outros métodos são comparados (BJORKMAN e 

UGGLA, 1999). Assim, ele foi o primeiro teste sorológico usado para detecção 

de anticorpos para N. caninum. O teste é baseado no princípio de fixação de 

taquizoítas de N. caninum em lâminas de microscopia, que são incubadas 

inicialmente com soros diluídos e em uma segunda etapa, com anticorpos 

ligados a flurosceína (conjugado). Esses anticorpos são direcionados contra as 

imunoglobulinas da espécie animal sob investigação. A reação é avaliada pela 

observação da reação em microscopia de fluorescência (BJORKMAN e 

UGGLA, 1999). 

 Como os taquizoítos utilizados para o antígeno nos testes de RIFI estão 

intactos, o teste detecta principalmente anticorpos direcionados para antígenos 

presentes na superfície celular do parasito. 

  A imunofluorescência com título maior ou igual a 1:50 , indica exposição 

do cão ao agente (DUBEY et al., 1988). O teste de RIFI para N. caninum tem 

sido utilizado para um grande número de espécies animais, incluindo cães, 

raposas, felinos, bovinos, ovinos, caprinos, búfalos, eqüinos, roedores e 

primatas (BJORKMAN e UGGLA, 1999). 

 A principal desvantagem dessa técnica pode ser considerada a sua 

subjetividade no momento da leitura, o que pode resultar na baixa 

reprodutividade do teste (BJORKMAN e UGGLA, 1999, HEMPHILL, 1999 e 

CAÑON-FRANCO et al, 2003). 
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2.9.2.2 Ensaio Imunoenzimático (ELISA) 

 Os testes de ELISA são aplicados para a detecção de anticorpos 

direcionados a uma variedade de agentes infecciosos, incluindo o T. gondii e N. 

caninum. O princípio do teste consiste em uma preparação de antígeno 

absorvida a uma superfície de plástico. Após a incubação com o soro diluído a 

ser analisada, uma enzima ligada a uma antiimunoglobulina espécie-específica 

(conjugado) é aplicada. Ao final, um substrato é adicionado e em presença do 

conjugado é transformado em um produto colorido. Após a ocorrência da 

reação enzima substrato, uma solução de parada da reação é adicionada e a 

absorbância é medida por um espectrofotômetro.  

 Pode ser problemático em função da ampliação enzimática de reações 

inespecíficas, comumente relacionadas com reações cruzadas com parasitos 

coccídeos ou com o tipo de antígeno utilizado (CAÑON-FRANCO et al., 2003). 

O ELISA indireto contém antígenos solúveis, com uma preponderância de 

antígenos de superfície dos parasitos (BJORKMAN e UGGLA, 1999).  

 Evidências apontam que os antígenos mais específicos das espécies do 

filo Apicomplexa encontram-se na superfície do parasito, podendo justificar a 

maior especificidade do teste de RIFI para Neospora caninum sobre o ELISA 

indireto (BJORKMAN e UGGLA, 1999). 

 O teste mais recente que vem sendo utilizado é o ELISA de avidez, onde 

se pode distinguir infecções recentes de infecções crônicas em bovinos, 

parecendo ser de grande importância para se diferenciar abortos epidêmicos 

de abortos endêmicos (DUBEY,2003). 
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2.9.2.3 NAT (Neospora Agglutination Test) 

 Este teste NAT foi aprimorado por Romand, Thulliez e Dubey (1998) 

para a pesquisa de anticorpos para N. caninum empregando, como antígeno, 

taquizoítos da cepa NC-1 isolado de monocamadas de fibroblastos humanos, 

numa concentração de 2x104 taquizoítos por microlitro. Este método mede a 

aglutinação de taquizoítos na presença de anticorpos específicos presentes no 

soro, eliminando a utilização de anticorpos secundários empregados nos testes 

anteriores.  

 Neste teste foi observada uma especificidade e sensibilidade 

semelhantes às da RIFI (BJORKMAN e UGGLA, 1999).  

 

2.10 Medidas de Controle e Profilaxia 

  A adoção de medidas preventivas e efetivas de controle são essenciais 

para a diminuição dos riscos em relação ao protozoário N. caninum. 

 Em relação à bovinocultura, não existem dados concretos sobre as 

perdas econômicas, mas são estimados em milhões de dólares (DUBEY, 

2003). Por isso as estratégias de controle devem sempre levar em 

consideração a prevalência da infecção no rebanho entre outros fatores como 

tamanho do rebanho para se adotar as medidas adequadas. 

 Em relação aos cães das propriedades devem-se programar medidas de 

controle para que se evitem a contaminação de bovinos pelos oocistos, 

reduzindo-se a possibilidade de contato dos bovinos com as fezes de cães 

infectados. Assim como também é muito importante realizar o manejo 

adequado de tecidos infectados por N. caninum para que os cães não entrem 

em contato com estes. Diminuir o número de cães que tenham acesso ao 
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rebanho, proteger locais de armazenamento de alimento e água e remoção de 

fezes de cães de locais como os cochos e bebedouros (ANDREOTTI et al., 

2005). 

Os fatores de risco de infecção para bovinos são vários dentre eles 

podemos citar a idade dos animais que pode ser explicado pelo fato de que, 

quanto mais vivem, mais oportunidades de infecção existem; assim como pelas 

diferenças nas taxas de substituição dos animais (BARTELS et al., 2006). 

Outro fator é a presença de hospedeiros definitivos que estão positivamente 

relacionados com o risco de infecção (VANLEEUWEN et al., 2010). Gondim, 

Mc Allister & Gao em (2005) demonstraram em um estudo que cães mais 

novos excretam uma maior quantidade de oocistos comparativamente aos cães 

mais velhos. Acrescentando que os cães presentes nas imediações da 

exploração também podem representar um fator de risco de infecção (DUBEY 

et al, 2007). Segundo Benetti et al.(2009) no Mato Grosso ao avaliarem 

anticorpos para N. caninum em 67 humanos de 24 propriedades de bovinos de 

leite, verificaram soropositividade em 7 pessoas (10,5%). 

A presença de outros carnívoros como os felinos e pelo fato de serem 

predadores de animais como os roedores, por exemplo, que podem funcionar 

como hospedeiros intermediários ajudam na redução da freqüência de 

oportunidade para a infecção dos hospedeiros definitivos (DUBEY et al, 2007).  

A presença de outros hospedeiros intermediários, além dos bovinos, 

pode representar uma fonte de infecção para os hospedeiros definitivos 

(DUBEY et al., 2007). 

O pasto, forragem e água de bebida quando contaminados com 

oocistos, funcionam como fonte de infecção pós-natal (DUBEY et al., 2007). 
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O aumento da densidade animal correlaciona-se positivamente com a 

prevalência da infecção (BARLING et al, 2001). O risco individual de 

soropositividade é considerado maior nas propriedades com explorações onde 

há maior número de animais, pois nestas o risco aumenta porque 

normalmente, estas propriedades possuem maior quantidade de cães 

(OTRANTO et al., 2003).  

Quanto ao clima, presume-se que em altas temperaturas ambientais 

favoreçam a esporulação e consequentemente aumentem o risco de infecção 

(DUBEY et al., 2007). A densidade populacional humana parece ter um efeito 

positivo em relação ao número de cães das propriedades (DUBEY et al., 2007). 

Existem outros fatores como o alojamento, raça dos bovinos, índice da 

vegetação e presença de anticorpos contra agentes de infecção possam sofrer 

influência no risco de infecção.  

 O tratamento em bovinos é ineficaz, mas em cães com sinais 

neurológicos apesar de o prognóstico ser reservado a desfavorável o 

tratamento é longo. Os mais utilizados como tratamento em cães são 

clindamicina (11-22mg/kg, BID-TID), sulfonamidas (15mg/kg, BID) e 

pirimetamina (1mg/kg, SID) (BARBER, 1998). Contudo, o grau de sucesso 

desses tratamentos é usualmente baixo, embora haja relato de resolução 

completa dos sintomas de neosporose em cão adulto com a administração 

combinada de 1mg/kg/dia de pirimetamina e 20mg/kg/dia de sulfadoxina 

durante um mês (THATE, F.M., et al 1998). 

 
 
 
 



 38 

3. OBJETIVOS 
 

3.1 Objetivo geral 
 
Contribuir para o conhecimento da epidemiologia de N. caninum no 

estado do Rio Grande do Sul,  

   

3.2 Objetivo especifico 
 

• Através da técnica sorológica de imunofluorescência indireta 

pretende-se: 

• Avaliar a prevalência de Neospora caninum em cães de área 

urbana do município de Caxias do sul, RS.  

• Avaliar a prevalência de Neospora caninum em cães de área rural 

do município de Caxias do sul, RS.  

• Correlacionar a prevalência de anticorpos com as variáveis: 

alimentação, idade, origem dos animais. 

• Verificar fatores de risco para a infecção de cães com N. caninum, 

no município de Caxias do Sul, RS. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

O município de Caxias do Sul, está localizado na encosta do Nordeste 

do Rio Grande do sul, a 127 Km de Porto Alegre. Parte de seu território 

estende-se na extremidade leste da microregião vitivinícola e parte no planalto 

dos Campos de cima da Serra. Geograficamente está situado na longitude de 

51°10’06” oeste e latitude de 29°10’05” sul.  

Essa região também é conhecida como “Roteiro da Uva e do Vinho”. 

Possui uma área total de 1.644 Km² de extensão e uma população de 435.564 

habitantes. É dividida em 65 bairros e 10 distritos: Ana Rech, Criúva, Fazenda 

Sousa, Forqueta, Galópolis, Santa Lúcia do Piaí, São Marcos, Vila Seca, Vila 

Oliva e Vila Cristina (IBGE,2010). 

O clima de Caxias do Sul é temperado, com verões amenos, invernos 

relativamente frios e geadas frequentes. Pode nevar nos meses mais frios, mas 

geralmente com pouca intensidade. Porém, já foram registradas precipitações 

abundantes, com acumulações consideráveis. A temperatura média anual do 

município é de 16,5°C. Os meses mais quentes são janeiro e fevereiro, com 

média de 21°C, enquanto os mais frios são junho e julho, com média de 12°C. 

Pelo censo demográfico 2010 do IBGE, constataram que a população 

residente urbana de Caxias do sul, RS é de 419.406 pessoas enquanto que a 

população residente rural é de 16.158 pessoas. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, aplica-se a proporção de um 

cão para cada sete habitantes, o que representaria na cidade de Caxias do sul, 

uma população canina de aproximadamente 59.915 cães. 
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Figura 02. Mapa da região de Caxias do sul e distritos  
Fonte: http://fatinatureza.blogspot.com/2010/03/fatinaturezablogspotcom.html 

 

4.2 Amostras 

A amostragem foi determinada de forma parcialmente randômica, de 

acordo com Thrusfield (2004), para uma expectativa de prevalência de 10% 

para cães urbanos e 15% para cães rurais com precisão absoluta de 5% e 

nível de confiança de 95%, totalizando uma amostragem de no mínimo 138 

cães urbanos e 192 cães rurais. Desta amostragem, entretanto, foi possível 

coletar somente 153 amostras da área rural devido à pequena quantidade de 

cães por propriedade visitada. Em contrapartida, a amostragem urbana foi 

aumentada para 160 animais, totalizando 313 amostras.  

As amostras foram coletadas na presença dos proprietários com prévia 

autorização após esclarecimento de dúvidas. As amostras sanguíneas foram 

obtidas através de venocentese da veia jugular em tubos sem EDTA, com um 

volume de aproximadamente 3 ml de sangue. 
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A contenção dos cães foi realizada com a utilização de um mordaça e 

após realizada a colheita do sangue, sempre com do proprietário.As colheitas 

foram realizadas entre junho e dezembro de 2010. 

Após a colheita de sangue, cada amostra foi identificada registrando-se 

informações sobre o ambiente, manejo e sanidade em questionário. (Anexo1 e 

2). As amostras foram mantidas congeladas a menos 20ºC em tubos do tipo 

“eppendorf”, até o momento da realização da prova sorológica. 

A análise estatística foi efetuada pelo programa INSTAT. 

 

4.3 Questionário Epidemiológico 

Os animais incluídos neste estudo passaram primeiramente por uma 

avaliação clínica e apresentavam-se sadios. Foram aplicados dois 

questionários epidemiológicos distintos condizentes com os hábitos e ambiente 

dos cães urbanos e rurais. A aplicação deste foi realizada durante entrevista 

com o proprietário ou para uma pessoa responsável pelos cães.  

Aos cães urbanos as perguntas foram referentes a idade, sexo, tipo de 

alimentação e um breve histórico clínico conforme o Anexo 1. 

Já aos cães rurais, as perguntas foram referentes ao contato com 

bovinos, recolhimento de carcaças, manejo, ingestão de alimentos e um 

histórico do animal conforme Anexo 2. 
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4.4 Análise Laboratorial 

4.4.1 Antígeno de Neospora caninum 

Para a realização da prova sorológica utilizou-se lâminas sensibilizadas 

com taquizoítos de N. caninum (cepa NC-1), adquiridos do Laboratório de 

Doenças Parasitárias da Universidade de São Paulo. Os controles, positivo e 

negativo, foram utilizados do banco de soros do Laboratório de Protozoologia 

da Universidade Federal do Rio Grande do sul.  

 

4.4.2 Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) 

Os soros dos cães foram submetidos à RIFI, segundo DUBEY et al. 

(1988).  

Em cada lâmina foram colocados os soros a serem testados, além dos 

controles positivo e negativo de origem canina. Os soros foram diluídos em 

solução salina tamponada com fosfato (PBS) pH 7,2 estéril. O volume total 

colocado em cada orifício de lâmina foi de 20µl da diluição. Posteriormente, os 

soros eram incubados em câmara úmida por 30 minutos em temperatura de 

37°C. Após a incubação, as lâminas foram submetidas a três lavagens de cinco 

minutos cada uma, em um recipiente com solução tampão carbonatada de 

lavagem estéril com pH 9,0. 

Para secagem as lâminas foram colocadas na estufa em uma 

temperatura de 37°C. Após este processo, foi adicionado 20µl do conjugado 

(IgG de coelho anti-IgG canina, marcado com isotiocianato de fluoresceína – 

SIGMA F-7884) na diluição de 1:128 em PBS estéril, pH7,6 contendo azul de 

Evans 0,01%. Novamente, as lâminas são incubadas por 30 minutos a 37ºC e 

posteriormente lavadas como feito anteriormente, sendo que a única diferença 
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é que neste momento a técnica foi realizada em ambiente escuro para evitar a 

queima da fluoresceína. Foi realizado uma nova secagem em estufa a 37°C e 

se finalizou a montagem das lâminas adicionando glicerina tamponada com o 

pH 8,0 e lamínula.  

Posteriormente a leitura foi realizada em um microscópio de 

epifluorescência com filtro de luz ultravioleta e lâmpada de mercúrio, objetiva 

de 40 vezes e ocular de 10 vezes (Olympus). As reações foram consideradas 

positivas quando apresentaram fluorescência periférica completa e negativas 

as que apresentaram reações fracas, parciais ou apicais de acordo com PARÉ, 

HIETALA, THURMOND (1995).  

Os soros positivos no ponto de corte (1:50) foram diluídos 

sequencialmente na base dois e testados até a titulação máxima observada. 

 

 

Figura 3. Lâminas sendo preparadas para posterior leitura em microscópio de epifluorescência. 
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Figura 4. Reação de Imunofluorescência Indireta com resultado positivo para anticorporpos 

contra Neospora caninum. Observar fluorescência periférica completa dos taquizoítos como 

mostra a seta. Aumento de 400x. 

 

4.4.3 Análise Estatística 

 Os dados obtidos foram lançados em planilhas eletrônicas (Microsoft 

Excel) em formato de banco de dados para posterior análise.  

 As frequências de cães soropositivos para anticorpos de Neospora 

caninum foram calculadas segundo os fatores de risco, utilizando-se o Teste 

Exato de Fisher, através do pacote Estatístico Graphpad Instat (versão 2.04). 
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5. Resultados e Discussão 

 A partir das informações colhidas pelo questionário epidemiológico foram 

investigadas um total de 30 propriedades. Sendo que a média de cães rurais 

por propriedade foi de 5,1. Em relação à idade dos cães rurais, 22% eram de 

animais com menos de um ano de idade e 78% eram de mais de um ano de 

idade. Sobre o gênero, 34% eram fêmeas e 66% eram machos. Quanto à dieta 

oferecida pelos proprietários, 59% dos cães consumiam comida caseira 

enquanto que 42% consumiam ração comercial. Em relação ao tipo de manejo 

adotado, 33% dos cães possuíam vida livre enquanto que 67% ficavam 

temporariamente presos e o contato com bovinos foi evidenciado em 56% dos 

cães enquanto que 44% não apresentavam contato. 

 Em relação aos cães urbanos é importante informar que todas as 

amostras foram coletadas de animais que freqüentavam clínica veterinária, 

sendo que no máximo foram utilizados dois cães para cada proprietário. As 

amostras foram coletas por conveniência. Quanto às variáveis analisadas em 

relação á idade, 18% eram de cães com menos de um ano de idade e 82% de 

cães com mais de um ano de idade. Sobre o gênero dos cães, 63% eram 

fêmeas e 37% eram machos e sobre a dieta, 44% eram alimentados somente 

com ração comercial e 56% com dieta mista, ou seja, ração e comida caseira. 

 Das amostras examinadas, 13,1% (41/313) apresentaram 

soropositividade para Neospora caninum. Dos animais de origem rural, 12% 

(36/153) foram sororeagentes enquanto que os de origem urbana 2% (5/160) 

mostraram-se soropositivos como mostra a Tabela 3. Esta diferença em 

relação à origem dos animais foi estatisticamente significativa (p< 0,0001 e 

Odds Ratio=0,1048), demonstrando assim que na população canina a 
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influência da origem e a condição de sua vida são os fatores de risco para a 

infecção (MELO et al., 2005).  

Tabela 3. Ocorrência de cães soropositivos para Neospora caninum através da 

técnica de RIFI em relação à origem (urbanos e rurais) em Caxias do Sul, RS. 

Origem Positivos Total Examinados                  % 

Urbanos 5 160                                       2% 

Rurais 36 153                                      12% 

Total 41 313                                      13% 

(p <0,0001) 

 Cunha Filho et al, (2008) em Pelotas, Rio Grande do Sul, demonstraram 

uma prevalência quatro vezes maior de anticorpos para N. caninum em cães 

do meio rural (20,4%) em comparação com os da área urbana (5,5%), 

corroborando os dados acima mencionados.  

 Outros estudos semelhantes avaliando a ocorrência de anticorpos em 

cães na área urbana e rural mostram concordância com estes resultados 

(PATITUCCI et al., 2001; SICUPIRA et al., 2011). 

 Uma característica muito importante observada nesse estudo, em 

relação ás propriedades rurais se deve ao fato de que o município de Caxias 

do sul é localizado em uma região onde a topografia é bastante acidentada, 

passando a ter como economia outras atividades sem ser a bovinocultura, 

como o cultivo de hortifrutigranjeiros e a vitivinicultura.  

 Observamos também a presença de outras espécies de animais nessas 

propriedades como: suínos, caprinos, aves e felinos.  Isso reforça a hipótese de 
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que no meio rural a prevalência é maior, devido ao acesso mais facilitado dos 

cães à carne, vísceras contaminadas, oocistos esporulados, restos de abortos 

e de carcaças de animais mortos, contribuindo para a infecção dos cães 

(DIJKSTRA et al., 2002). 

 Em uma propriedade rural, os cães eram utilizados exclusivamente para 

a caça e nestes foram encontrados nove soropositivos (9/36). Sabendo-se que 

no caso de cães que são utilizados com essa finalidade, a alta soroprevalência 

pode ser atribuída aos hábitos de alimentação diferenciados e o acesso no 

campo a carcaças e tecidos de hospedeiros intermediários contaminados 

(DIJKSTRA et al., 2001, 2002). 

 Na América do Norte onde a caça é liberada, muitas vezes, como 

recompensa pelo sucesso da caçada, são oferecidos pedaços de carne do 

animal ao cão, isso pode ser uma possível fonte de infecção em função dos 

cistos teciduais (ROSYPAL e LINDSAY, 2005). Patitucci et al., (2001) 

detectaram uma maior porcentagem de animais infectados entre os cães que 

eram utilizados para trabalhos ou esportes em áreas rurais. 

 Nas amostras, provenientes de cães rurais, dados quanto às variáveis, 

idade, gênero, tipo de alimentação, confinamento, contato com bovinos e 

recolhimento das carcaças, são apresentados na Tabela 4. 
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Tabela 4. Freqüência de amostras de cães de origem rural soropositivas1 para 

Neospora caninum segundo fatores de risco, no período de junho a dezembro 

de 2010 no município de Caxias do sul, RS. 

 

Variáveis  

Freqüência 

percentual 

(positivo/n) 

Estatística2 

Idade 
Menos de 1ano 

Mais de1ano 

1% (2/34) 

22% (34/119) 

p = 0,0053* 

Odds Ratio: 

0,1563 

Gênero 
Fêmea 

Macho 

6% (9/52) 

18% (27/101) 

p = 0,2305 

Odds Ratio: 

0,5736 

Alimentação 
Comercial 

Mista** 

8% (12/63) 

16% (24/90) 

p = 0,3346 

Odds Ratio: 

1,545 

Confinamento 
Vida livre 

Confinado 

9% (14/51) 

14% (22/102) 

p = 0,4258 

Odds Ratio: 

1,376 

Contato com 
bovinos 

Sim 

Não 

17,64% (15/85) 

30,88% (21/68) 

p = 0,0835 

Odds Ratio: 

0,479 

Recolhimento das 
carcaças 

Recolhe 

Não recolhe 

9% (14/62) 

14% (22/91) 

p = 0,8487 

Odds Ratio: 

0,9148 

1. Reação de Imunofluorescência Indireta com antiimunoglobulina G ao título 50. 2.Teste  Exato de 

Fisher, através do pacote  estatístico de Graphad Instat * significativo. ** Comida caseira e comercial. 
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 Na população de cães rurais, em relação á variável idade, animais com 

menos de um ano de idade obtiveram uma positividade 1% (2/153) enquanto 

que os com mais de um ano de idade obtiveram 22% (34/153). Segundo a 

análise estatística e aplicação do Teste de Fisher essa variável foi 

extremamente significativa (p > 0,005 e Odds Ratio de 0,1563) para a 

positividade dos cães.  

 Na literatura, não existe ainda um consenso sobre a idade e a 

associação positiva para a infecção dos cães, alguns estudos demonstram não 

haver influência (ROMANELLI et al., 2007; GOZ´DZIK et al., 2011). Outros 

consideram o fator idade um maior risco para a infecção pelo N. caninum 

(COLLANTES-FERNÁNDEZ et al., 2008; MOURA et al., 2011; MORAES et al., 

2008). Demonstrando que a soroprevalência de anticorpos aumentam com a 

idade, inferindo que a maioria dos cães infecta-se após o primeiro ano de vida 

(GONDIM et al., 2005 ; CUNHA FILHO et al., 2008). 

 Segundo Moura et al., (2011), também obtiveram uma associação 

positiva em relação a idade, 83,7%  dos cães acima de 13 meses de idade ou 

mais velhos foram positivos corroborando com os dados obtidos neste trabalho. 

 Gondim et al., (2005) ainda discute sobre a possibilidade de haver uma 

falha ou retardo na soroconversão em alguns casos podendo levar vários 

meses em alguns animais. Fato esse que reafirma a possibilidade de a 

positividade ser maior nos casos de cães acima de um ano de idade. 

 Em relação ao gênero dos animais analisados nas áreas rurais, das 

amostras consideradas positivas pela técnica de RIFI, 6% (9/36) foram de cães 

fêmeas e 18% (27/36) de machos. Pela análise estatística não houve diferença 

significativa em relação a esta variável. 
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  Apesar de não ter sido relevante, os cães machos parecem ser mais 

propensos a adquirir infecção do que as fêmeas. Sendo uma das 

possibilidades ao fato de os machos possuírem uma característica de 

andarilhos. Na literatura vários estudos prévios, não indicam uma ocorrência 

preferencial da infecção a um determinado sexo (JESUS et al.,2006; BENETTI 

et al., 2008; COLLANTES-FERNÁNDEZ et al., 2008; YAKHCHALI et al., 2010; 

VALADAS et al., 2010). 

 Analisando a variável alimentação, 8% (12/36) dos cães rurais eram 

alimentados com ração comercial, enquanto que 16% (24/36) com alimentação 

mista (comida caseira e comercial). Pela análise estatística não houve 

diferença significativa em relação a esta variável.  

 Acredita-se mesmo que nos cães que eram alimentados somente com 

ração comercial, essa variável ainda possa ser duvidosa, sugerindo que nos 

próximos estudos exista um maior questionamento em relação aos 

proprietários, para que possamos nos certificar da alimentação e da quantidade 

de vezes administrada aos animais. Sabendo-se da dificuldade de restrição de 

alimentos em ambientes rurais. 

 Ainda faltam trabalhos relacionados com os tipos de dieta oferecidos 

para os cães para podermos associar a ocorrência de anticorpos para N. 

caninum aos tipos de alimentos oferecidos pelos proprietários. 

 Benetti et al.,(2008), em um estudo feito no município  de Cuiabá, MT 

também não encontrou associação entre a ocorrência de anticorpos para N. 

caninum e o tipo de alimentação.  Outros autores obtiveram o mesmo resultado 

(CANÓN-FRANCO et al., 2003; CUNHA FILHO et al., 2008). 
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 Patitucci et al., (2001), no Chile  observaram que cães alimentados com 

carne crua ou que tinham acesso a animais abatidos clandestinamente, 

obtiveram um risco 2,6 vezes maior de serem soropositivos. 

 Foi verificado no presente estudo que a variável confinamento dos cães 

quando testada na análise, demonstrou não ter associação significativa com a 

sorologia dos cães (p = 0,4258). Em 9% (14/36) dos cães soropositivos 

possuíam vida livre com acesso á toda propriedade enquanto que em 14% 

(22/36) dos cães soropositivos permaneciam temporariamente presos. 

 Sugerindo que quanto á variável confinamento, mesmo nos casos onde 

os cães permaneçam parte do dia presos, eles também poderiam ter acesso a 

outras possíveis fontes de infecção por N. caninum como roedores, pássaros e 

outros animais que possam servir como reservatório. 

 Alguns autores chegam a relatar que às aves possam funcionar como 

vetores mecânicos de oocistos e que cães podem infectar-se pela ingestão 

destas aves (HEMPHILL et al., 2000). 

 Em relação à variável contato com bovino, também não foi possível 

observar uma correlação para a infecção, talvez pelo fato de que onde as 

amostras foram coletadas o contato cão- bovino não era muito intenso em 

função de as propriedades não dependerem exclusivamente da pecuária.  

 Sobre o hábito de recolhimento das carcaças não revelaram influência 

na soropositividade dos cães rurais analisados. Em relação às amostras 

positivas, apenas 9% (14/36) das propriedades davam destino adequado às 

carcaças enquanto em 14% (22/24) esses materiais eram deixados a campo. 

  Em Pelotas um trabalho semelhante encontrou uma soropositividade de 

2,2 vezes maior nas propriedades nas quais as carcaças de animais não eram 
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removidas do campo considerando importante como proteção a sua queima 

quando comparadas aos que deixavam os animais a campo (p = 0,03) 

(CUNHA FILHO et al., 2008).  

  A positividade foi maior nos cães que segundo os proprietários, não 

tinham contato com bovinos 21 (14%), mostrando que não necessita 

obrigatoriamente bovinos na propriedade para encontrarmos cães positivos.  A 

associação entre a soropositividade de cães e do contato com bovinos não foi 

significativa (P=0,083 e Odds Ratio= 0,479).  

 Outro fator importante foi que apesar de neste trabalho não termos 

realizado a sorologia nos bovinos podemos considerar o aspecto de que 

mesmo os cães que não apresentavam contato com bovinos serem positivos, 

possam ter se contaminado com outras fontes de infecção, como por exemplo, 

a ingestão de cistos teciduais em outros hospedeiros intermediários. 

 Das amostras dos cães urbanos obtivemos uma positividade de 2% 

(5/160) que é considerada baixa em relação a outros trabalhos em cães de 

domiciliados. Teixeira et al., (2010) na cidade de Porto Alegre, foram 

detectados anticorpos para N. caninum em  15,8% (23/145) dos cães 

domiciliados.  

 Moura et al., (2011), obtiveram uma positividade em Lages de 13%  e no 

Balneário Camboriú  11,5%  sendo que em cada município 200  amostras 

foram coletadas. Gennari et al., 2002 observaram 18% de cães reagentes a N. 

caninum na área urbana da cidade de São Paulo. Já em outros trabalhos como 

de Sicupira et al., (2011), na cidade de Ilhéus, Bahia a positividade de cães 

urbanos foi de  2,6% (4/156). 
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 Entretanto devido a diferenças no número e tipo de amostras, técnicas 

de diagnóstico e pontos de corte essas comparações devem ser feitas com 

cautela. 

 Das amostras de cães urbanos, foram observados os seguintes 

resultados quanto às variáveis idade, gênero e tipo de alimentação, 

especificados na Tabela 5. 

Tabela 5. Freqüência de amostras de cães de origem urbana soropositivas1 

para Neospora caninum segundo fatores de risco, no período de junho a 

dezembro de 2010 no município de Caxias do sul, RS. 

Variáveis  
Freqüência 
percentual 
(positivo/n) 

Estatística² 

Idade 
Menos de 1 ano 

Mais de 1 ano 

1% (1/29) 

3% (6/132) 

p = 1,0000 

Odds Ratio: 

0,9071 

Gênero 
Fêmea 

Macho 

2% (3/101) 

1% (2/59) 

p =  1,0000 

Odds ratio: 

0,8724 

Alimentação 
Ração comercial 

Mista 

1% (2/70) 

2% (3/90) 

p = 1,0000 

Odds Ratio: 

0,8529 

1.Reação de Imunofluorescência Indireta com antiimunoglobulina G ao título 50. 2.Teste  Exato 

de Fisher, através do pacote  estatístico de Graphad Instat. 

 

 Do total de amostras positivas, 3% eram de animais com mais de um 

ano de idade, enquanto que 1% das amostras foram de animais com menos de 

um ano de idade. Aplicando-se análise estatística não foi observada diferença 

significativa entre eles. 



 54 

 Alguns trabalhos também sugerem que o fator idade dos cães não tenha 

importância na infecção por N. caninum (JESUS et al., 2006; BENETTI  et al., 

2008; TEIXEIRA  et al., 2010; SICUPIRA et al., 2011).Outros pelo contrário já 

encontram uma associação positiva (COLLANTES-FERNÁNDEZ et al., 2008; 

YAKHCHALI  et al., 2010; MOURA et al., 2011). 

  Moraes et al., (2008), em cães da microrregião da serra de Botucatu, 

estado de São Paulo, observaram um percentual crescente de positividade 

com a idade dos animais, sendo maior em cães entre 1 a 4 anos de idade, 

indicando maior possibilidade de contato e consequentemente infecção. Moura 

et al., (2011), detectaram uma associação entre a idade dos cães acima de 13 

meses de idade e a soropositividade.  

 Cavalcante, et al., (2011) avaliaram a infecção de cães com 60 dias de 

idade e em cães com 12 meses de idade alimentados com diferentes tecidos 

de bovinos infectados. Embora nenhum dos animais tenha soroconvertido, os 

cães jovens eliminaram oocistos em suas fezes em 40% dos que ingeriram 

masseter, em 40% dos que ingeriram coração, em 33% dos que ingeriram 

fígado e em 75% dos que ingeriram cérebro. Demonstrando que a quantidade 

do inóculo que poderia ser um fato importante para a infecção desses animais 

(BERGERON et al., 2001; CEDILLO et al., 2008). 

 Analisando a frequência de cães soropositivos quanto à variável gênero 

dos cães urbanos, 2% (3/5) eram do sexo feminino enquanto que 1% (2/5) 

eram de cães do sexo masculino.  

 Os resultados encontrados no presente estudo, em relação à idade dos 

animais, não revelaram influência na soropositividade dos cães analisados.  No 

entanto observamos neste estudo que as fêmeas se apresentaram em maior 
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número na área urbana. Isso pode ser justificado pelo fato de que atualmente 

em áreas urbanas, a procura por fêmeas ser maior em função de sua 

característica em não demarcar o território. Na área rural os cães machos se 

apresentaram em maior quantidade talvez pelo fato de não gestarem filhotes. 

 A existência de susceptibilidade ao gênero dos cães nos casos de 

ocorrência de neosporose ainda é desconhecida (DUBEY et al., 2003), 

entretanto existem trabalhos que observaram uma maior ocorrência de 

anticorpos em fêmeas quando comparados aos cães machos, este fato foi 

correlacionado com possíveis fatores hormonais presente nas fêmeas durante 

a gestação (BARBER; TREES, 1998 ; WOUDA et al., 1999). 

 Analisando a variável alimentação, neste estudo não foi observada uma 

diferença significativa em relação à dieta oferecida aos animais urbanos, dos 

positivos somente 1% (2/5) alimentavam-se exclusivamente de ração enquanto 

que 2% (3/5) alimentavam-se com comida caseira total ou parcialmente.  

 Benetti et al.,(2008), em um estudo feito no município  de Cuiabá, Mato 

Grosso do Sul, também não encontrou associação entre a ocorrência de 

anticorpos para N. caninum e o tipo de alimentação, mesmo resultado obtido 

por MOURA et al., (2011). Cañon-Franco et al., (2003), utilizando a mesma 

técnica de diagnóstico, não encontraram associação  entre  a ocorrência de N. 

caninum e o tipo de alimentação, corroborando com os dados obtidos neste 

estudo. 

 A positividade não ter sido significativa em relação á variável 

alimentação dos cães urbanos pode ser explicada pelo fato de que em relação 

aos cães rurais, os cães urbanos nesse caso todos frequentam clínicas 

veterinárias onde recebem uma maior orientação dos veterinários sobre os 



 56 

tipos de alimentos que os cães podem e que não podem ingerir. Além de que 

os passeios em áreas urbanas se tornam mais restritos em função de regras 

impostas pelo município em praças públicas e calçadas por caminharem 

acompanhados de seus proprietários com coleira e guia impossibilitando os 

cães de se alimentarem de restos de alimentos. 

 Em relação à dieta oferecida, assim como também na amostragem de 

cães rurais, um dos aspectos a ser investigado é a composição da dieta 

oferecida aos animais, havendo necessidade de compor grupos experimentais 

com dietas exclusivas de origem industrial e de origem caseira.  Por isso para 

trabalhos futuros sugere-se um questionário mais detalhado visando identificar 

os tipos de dieta oferecidos pelos proprietários. 

 Obtivemos uma amostra em que o percentual entre os tipos de dieta 

foram semelhantes, 44% para dieta exclusiva com ração comercial e 56% para 

dieta mista o que nos levou ao questionamento sobre até que ponto os 

proprietários ocultam informações sobre petiscos caseiros e guloseimas 

presenteadas para seus cães. 

 Os títulos de anticorpos e número de animais soropositivos dos 

ambientes, urbano e rural variaram de zero (86,9%) a 1:6400 (0,64%), sendo 

1:50 (5,11%), o mais prevalente como mostra a Tabela 6. Nenhum dos cães 

examinados apresentou sinais clínicos no momento da coleta de sangue. 
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Tabela 6. Distribuição dos resultados dos testes sorológicos para Neospora 

caninum pela técnica de imunofluorescência indireta em cães do município de 

Caxias do sul, RS, segundo o título de anticorpos. 

 Rurais (n=153) Urbanos (n=160) Total (n=313) 

 % Frequência % Frequência % Frequência 

Negativos 

1:50 

1:100 

1:200 

1:400 

1:800 

1:1600 

1:3200 

1:6400 

76,47% 

8,49% 

5,22% 

3,26% 

1,96% 

1,96% 

1,30% 

0% 

1,30% 

117 

13 

08 

05 

03 

03 

02 

0 

02 

96,87% 

1,87% 

0 

1,25% 

 

155 

03 

0 

02 

 

86,90% 

5,11% 

2,55% 

2,23% 

0,95% 

0,95% 

0,63% 

0% 

0,63% 

272 

16 

08 

07 

03 

03 

02 

0 

02 

  

 Na maioria dos trabalhos realizados no Brasil, não foi observada 

correlação entre a titulação alta e a neosporose clínica como também foi 

observado no presente estudo. Cañon-Franco et al., (2003) e Cunha Filho et 

al., (2008), Teixeira et al., (2010) obtiveram resultados semelhantes ao obtido 

neste estudo. 

 Estes resultados sugerem a necessidade de mais estudos relacionados 

aos sinais clínicos de alterações neuromusculares e neurológicas em cães com 

neosporose. 
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CONCLUSÕES 

• Em relação aos cães urbanos, a soroprevalência detectada pelos 

autores do trabalho está abaixo dos 10% esperados. 

•  A influência das variáveis dos cães urbanos: o gênero, idade e 

alimentação, sobre a soroprevalência não foram significativas  

• Em relação aos cães rurais, o valor sorológico ficou dentro da 

expectativa de 15% de prevalência esperada. 

•   A diferença estatística encontrada entre os cães rurais e urbanos 

demonstrou que a origem dos cães foi significativa para a 

soroprevalência de anticorpos para N. caninum 

 

 

 

 

 

 

 

 



 59 

 

 

PERSPECTIVAS 

 Os resultados encontrados evidenciam a necessidade de se 

continuar pesquisando o Neospora caninum nas áreas urbana e rural 

para se determinar a cadeia epidemiológica deste protozoário e 

esclarecer dúvidas que foram levantadas no presente estudo. 

 Um dos aspectos a ser investigado é a composição da dieta 

oferecida aos animais, havendo necessidade de compor grupos 

experimentais com dietas exclusivas de origem industrial e de origem 

caseira.  

 Como os cães representam papel no ciclo epidemiológico, é 

importante manter a vigilância sorológica nestes casos para se detectar 

precocemente possíveis alterações do ponto de vista de saúde animal e 

de saúde pública. 
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ANEXOS 
 
ANEXO 1 
 
QUESTIONÁRIO EPIDEMIOLÓGICO PARA CÃES DE ÁREA URBANA 
 
 
Data da coleta: ____/_____/______ NÚMERO DA AMOSTRA:___________________ 
 
Nome do Animal:__________________ 
 
Raça:_____________________ 
 
Idade:____________________ 
 
Sexo: (   ) M    (   ) F 
 
Proprietário:__________________________________________________________________ 
 
Endereço (Rua/Avenida):________________________________________________________ 
 
Nº:___________________ Apto:_____________ Fones:_______________________________ 
 
 
1)Passeios na rua:  
 
 (   ) NUNCA  (   ) EVENTUALMENTE  (   ) COM FREQÜÊNCIA (qual?)______________________ 
 
2)Tipo de passeio: 
 
(   ) LIVRE (sem guia)   (   ) RESTRITO (com guia)  (   ) LIVRE E RESTRITO 
 
3)Convive com outros animais? 
 
(   ) SIM   (   ) Não   Quais?_______________________________________________________ 
 
 
4) Alimentação 
 
(   ) Somente ração 
 
(   ) Somente Comida caseira, tipos de alimentos utilizados:_____________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
(   )Ração e comida caseira (qual a freqüência oferecida):______________________________ 
 
 
5)Outras informações: 
 
Vacinação: (   ) NUNCA  (   ) ATRASADA   (   ) EM DIA  QUAIS?_________________________ 
 
Vermifugação: (   ) NUNCA   (   ) ATRASADO  (   ) EM DIA QUAL?_______________________ 
 
Castração: (   ) SIM   (   ) NÃO Há quanto tempo?____________________________________ 
Doenças Recentes:  (   ) SIM*   (   ) NÃO 
 
*Qual e qual tratamento utilizado?_______________________________________________ 
 
Observações:______________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
 
 

 
 
 



 74 

 
ANEXO 2 

 
QUESTIONÁRIO EPIDEMIOLÓGICO PARA CÃES DE ÁREA RURAL 
 
 
Data da Coleta: ___/____/____ NÚMERO DA AMOSTRA _____________ 
 
 
Nome do Animal:___________ Raça:_________ Idade:_______________ 
 
Sexo: (   ) M   (   ) F. 
 
Nome do proprietário: ______________________________________________________ 
 
Município: ___________________Localidade:___________________________________ 
 
Telefone: ____________________. 

 
1) Qual o tipo de exploração da propriedade? ___________________________________ 
 
2) Possui contato com Bovino? (   ) Sim, (   ) Não 
 
3)Os cães têm contato com outros animais? Quais? 
_________________________________________________________________________ 
  
4) Qual o total de cães por propriedade: _________________________________________ 
 
5)Os cães ficam: 
 
(   ) Confinados temporariamente (   ) confinados permanentemente   
(   ) sempre soltos 
 
6) Qual o alimento administrado aos cães: 
 
(   ) Ração   (   ) Ração e restos de comida   (   ) restos de comida  
 
7) Recolhe carcaças de animais mortos no campo? 
  
(   ) sim   (   ) Não 
 
8) Qual o destino dado as carcaças? ________________________________ 
 
9)Qual a utilidade do cão? (   ) Companhia, (   ) Guarda, (   ) Caça, (   )pastoreio 
 
10)Vacinação dos cães: (   )Nunca, (   )Atrasadas, (   ) Em dia. Quais?_______________ 
 
11) Vermifugação dos cães: (   ) Nunca,  (   ) Em dia. Com quê freqüência e qual produto 
utilizado?__________________________________________________________________ 
 
12) Doenças recentes em cão? (   ) Sim, (   ) Não 
 
Qual e tratamento utilizado?___________________________________________________ 
 
Observações:_________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
 

 
 


